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EMENTA: 

Legislação de telecomunicações. Instituições dedicadas à regulamentação da comunicação. O 
direito à informação e o direito de comunicar. Direitos autorais e patrimoniais. Legislação dos meios 
audiovisuais. Leis de incentivo. A construção ética do discurso audiovisual. Ética nos gêneros 
audiovisuais. Ética no documentário.  

 

OBJETIVO GERAL: 

Refletir e analisar a ética como componente fundamental na relação do cineasta com o outro, nos 
agenciamentos audiovisuais, nas relações de trabalho e na cadeia produtiva audiovisual – 
realização, produção, distribuição, exibição e consumo.  

 

Objetivos Específicos: 

I. Refletir sobre o lugar do realizador, como produtor e mediador de imagens, e sobre a relação 
de tensão com o outro, em nome das negociações que se instalam no ato da filmagem;  

II. Compreender o papel do Estado na formação e na consolidação da indústria e do mercado 
audiovisual brasileiro, como fomentador e regulador das práticas cinematográficas;  

III. Analisar a constituição da cadeia produtiva por onde circulam os objetos audiovisuais em 
função do lugar que ocupam, a partir dos aspectos econômicos, políticos e sociais; 

IV. Avaliar o campo audiovisual no país tendo em vista as políticas públicas, as agências 



reguladoras, as produtoras cinematográficas, as leis, os coletivos e os mais variados 
agentes.  

V. Analisar e discutir as leis que fomentam a realização audiovisual regional  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

i. Ética aplicada ao fazer audiovisual 

ii. Economia e política do audiovisual brasileiro 

iii. Legislação, fomento e regulação do setor  

iv. Leis de incentivo nacionais e regionais 

METODOLOGIA: 

 

A disciplina é de cunho teórico e pretende promover debates em torno dos temas tratados, seja a 
partir dos textos com seminários promovidos pelos estudantes ou a partir da exibição de filmes e 
vídeos que abordem as questões de legislação e ética.  

Aula expositiva: Seminários discente; Apresentação de documento se textos seguidos de debates. 

Como recursos serão necessários: computador com acesso à internet e projetor audiovisual. 

CRITÉRIOS/PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

 
A avaliação será realizada a partir dos seguintes parâmetros: 
 

1. Participação efetiva nas discussões em sala de aula (individual) – até 3 pontos  
envolvimento qualitativo nas discussões, valendo 0,5 cada participação registrada em sala 

2. Apresentação de trabalho final (Rodas de Conversa/Seminário) – até 7 pontos* 
 
*O trabalho será realizado em grupos com membros a serem divididos de forma igualitária de acordo com o número de 
discentes inscritos na disciplina no vigente período. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
HULTENG, John L. Os desafios da comunicação: problemas éticos. Florianópolis: Ed. da UFSC, 
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CRONOGRAMA: 

 

22/10 – SOCINE / NÃO HAVERÁ AULA 
 
AULA 1 (29/10) – Apresentação e disponibilização do Plano de Curso 
 
AULA 2 – (05/11) – Cinema e Estado no Brasil 
 
AULA 3 – (12/11) – Plano de ação da PNAB no ES e possibilidades de realização 
 
AULA 4 – (19/11) – A ANCINE, SAV e as políticas públicas para o audiovisual brasileiro 
 
AULA 5 – (26/11) – Economia e política(s) do Audiovisual – evento integrado à pós 
 
AULA 6 – (03/12) – Organização e distribuição dos temas para seminário (em grupo) 
 
AULA 7 – (10/12) – Mecanismos de Fomento no contexto brasileiro 
 
AULA 8 – (17/12) – Estudo de caso: editais e políticas setoriais 
 
AULA 9 – (28/01) – O arranjo produtivo local do audiovisual – orientação para apresentação 
 
AULA 10 – (04/02) – Ética e Políticas Afirmativas no setor audiovisual 
 
AULA 11 – (11/02) – O cinema e/as/às margens no Espírito Santo 
 
AULA 12 – (18/02) – Planejamento e preparação para apresentação dos Seminários 
 
AULA 13 – (25/02) – Apresentação de Seminários  
 
AULA 14 – (11/03) – Apresentação de Seminários 
 
AULA 15 – (18/03) – ENCERRAMENTO DO CURSO E PROVA FINAL 
 

 

Responsável: Prof. Dr. Arthur Fiel 
E-mail: arthur.fiel@ufes.br 


